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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
ATRAI ALUNOS PARA CURSOS  
DO CAMINHÃO ESCOLA
O curso de pedreiro de alvenaria é um dos quatro cursos iniciais 
que o Serviço Nacional da Indústria (Senai), em parceria com o 
Sindicato das Indústrias da Construção e do Mobiliário de Brusque 
(Sinduscon) e o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção (Sintricomb) está oferecendo no Caminhão Escola da 
Construção Civil, que está, desde o mês passado, em Brusque.
Além do curso de pedreiro, as aulas do curso de eletricista  
instalador predial, também estão em andamento.  O destaque  
fica por conta do grande número de jovens em sala. 

SINDICATOS  
FECHAM NEGOCIAÇÃO  

COLETIVA 2012/2013 
O acordo estabelece reajuste salarial de 12% nos valores  

dos pisos da categoria, além de outros 7% sobre os ganhos de 
quem recebe acima dos pisos. Este último representa ganho real 

de 2,5%, já que está baseado no Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), fechado em fevereiro em 4,6%.

LEIA AINDA: ESPAÇO JURÍDICO, CUB de MAIO e MUITO MAIS.
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Estamos em mais uma edição 
do nosso Informativo Sinduscon 
e comprovando que conquis-
tamos um excelente canal de 
comunicação com o nosso as-
sociado. Desta maneira, busca-
mos cada vez mais informá-los 
das atividades da entidade.

No mês passado iniciamos os 
cursos no caminhão da constru-
ção civil e percebemos a aceitação 
da comunidade que se inscreveu 
e tem participado com assiduida-
de das aulas, tanto de pedreiro 
quanto de eletricista. Quere-
mos deixar o caminhão escola 
do Senai, mais alguns meses em 
Brusque e na região, por isso 
precisamos contar com a ajuda 
dos empresários e, claro, dos 
nossos trabalhadores, com a 
liberação de seus funcionários 
nos períodos matutino e ves-
pertino para a realização de 
outros cursos  durante o dia. A 

Estabilidade Provisória – Acidente de Trabalho
Temos dois tipos de acidentes 

de trabalho; o típico, àquele que 
ocorre dentro da empresa, nos 
canteiros de obras e afins, e o aci-
dente de trajeto, àquele ocorrido 
no deslocamento do trabalhador 
da casa ao trabalho e vice-versa. 
Esta última modalidade é reco-
nhecida desde que o trabalha-
dor não mude o trajeto, se assim 
ocorrer, pode ser descaracteriza-
do o acidente de trajeto.

Pois bem, ocorrendo o acidente 
de trabalho e gozando o trabalha-
dor de auxílio doença acidentário 
concedido pelo INSS, quando do 
retorno ao trabalho tem ele estabi-
lidade de 12 meses a partir da data 
da alta previdenciária – garantia de 
emprego – conforme determinado 
pelo artigo 118 da Lei 8.213/91.

Desta forma o empregador 
esta proibido de fazer a demissão 
do trabalhador. Porém se ocorrer 
o encerramento das atividades da 
empresa, não da obra, poderá ha-
ver a rescisão sem o pagamento da 
estabilidade. Esta posição, no en-
tanto, não é pacífica nos tribunais, 
há entendimentos conflitantes. Por 
outros motivos não poderá haver 
a rescisão de contrato, salvo, se o 

DIREITOS TRABALHISTAS

Alexandre  
Pereira Assis 
OAB/SC 22763 
wsalexandre@ 
netuno.com.br 
Consultor Jurídico   
SINDUSCON

trabalhador pedir demissão do em-
prego. Neste caso, a orientação é 
de que o obreiro assine além do 
aviso prévio de pedido de demis-
são, uma declaração de que esta 
ciente da estabilidade e que dela 
está disposto a “abrir mão”.

Caso o empregador insista 
na demissão, apesar de não haver 
previsão legal, poderá fazer a in-
denização da estabilidade na pró-
pria rescisão de contrato. Desta 
maneira, orientamos que se faça 
esse acerto ou essa composição da 
CCP – Comissão de Conciliação 
Prévia, formada pelos dois sindi-
catos, dos empregados e das em-
presas, para a segurança e clareza 
da vontade de ambas as partes.

Demais esclarecimentos so-
bre o tema “acidentes de traba-
lho” poderão ser sanados no sin-
dicato patronal ou pelo e-mail: 
wsalexandre@netuno.com.br

qualificação da mão de obra é 
uma necessidade em nossa re-
gião e todos precisam colaborar.

Além destas atividades, o 
Sinduscon também comemorou 
a assinatura de um convênio 
com o Sebrae, através do Nova 
Economia@SC, para oferecer aos 
empresários da construção civil a 
possibilidade de fazer gratuita-
mente um diagnóstico detalha-
do  da sua empresa, evitando 
assim, prejuízos no futuro.

Mas não posso deixar de 
mencionar aqui, nossa maior 
conquista, fechamos a con-
venção coletiva com o sin-
dicato dos trabalhadores, o 
Sintricomb e, mais uma vez, 
antes mesmo do tempo previs-
to. Gostaria de agradecer aos 
membros da comissão do Sin-
duscon que estiveram presen-
tes comigo, em todas as reuni-

ões realizadas para negociar os 
valores, entre eles os empresá-
rios Orlando Schaefer, Valdir 
Iatzac, Manuel Vanat e Célio 
Rodrigues. Não posso deixar de 
agradecer ainda ao presidente 
do Sintricomb, Izaías Otaviano 
e toda a sua diretoria pela par-

ceria, que tem feito com que 
trabalhadores e patrões tenham 
seus direitos garantidos.

Obrigada mais uma vez a to-
dos e Boa Leitura!

Ademir José Pereira 
Presidente Sinduscon Brusque
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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL ATRAI ALUNOS 
PARA CURSOS DO CAMINHÃO ESCOLA

Depois de mais um dia de trabalho na loja 
de materiais de construção, onde exerce a fun-
ção de balconista, Vera começa uma nova jorna-
da, agora como aluna no curso de pedreiro, ofe-
recido no Caminhão Escola da Construção Civil 
do Senai. Assim como a paranaense, Vera Lucia 
Góes, outros 23 alunos frequentam as aulas em 
busca de qualificação profissional. “Busquei 
fazer o curso para aperfeiçoar a profissão que 
tenho hoje, pois quero entender o que meus 
clientes precisam. Eu atendo muitos pedrei-
ros e quero ajudá-los”, diz a aluna.

O curso de pedreiro de alvenaria é um 
dos quatro cursos iniciais que o Serviço Na-
cional da Indústria (Senai), em parceria com 
o Sindicato das Indústrias da Construção e do 
Mobiliário de Brusque (Sinduscon) e o Sin-
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção (Sintricomb) está oferecendo no 
Caminhão Escola da Construção Civil, que 
está, desde o mês passado, em Brusque.

O caminhão é totalmente equipado com 
computadores, material didático e vários 
equipamentos utilizados nos cursos, como 
fiação, carrinhos de mão, betoneiras, entre 
outros, assim como materiais de segurança. 
“Eles tiveram um mês inteiro de aulas teóri-
cas, pois não basta apenas pegar cimento e 
pá para ser um pedreiro, o profissional tem 
que saber como funciona todo o processo 
de construção de uma casa ou apartamento 
e qual o procedimento e produtos adequa-
dos para fazer uma obra com qualidade”, 
lembra o técnico em construção civil, João 
Carlos Folmer, professor do curso.

Este mês os alunos iniciaram as aulas 
práticas. A primeira tarefa é a construção de 
um muro no Pavilhão da Fenarreco, onde 
está estacionado o caminhão. Os alunos fa-
zem desde a ferragem, caixaria,alvenaria, 
cerâmica, até a construção e o reboco, em 
seguida serão realizadas outras atividades.  

Além do curso de pedreiro, as aulas do 
curso de eletricista instalador predial, tam-
bém estão em andamento.  Assim como o 
curso de pedreiro, os alunos tiveram um 
período inicial com aulas teóricas, para de-
pois iniciar a prática, pois é preciso redobrar 
a segurança, devido ao trabalho constante 
com energia elétrica. “Nós temos muitos 
alunos cuja escolaridade é baixa, mas a 
vontade de aprender supera todos os obs-
táculos. Eles têm interesse de aprender uma 

profissão e dar uma vida melhor para suas 
famílias”, conta o professor, Paulo Rovaris.

No curso de eletricista, o destaque 
fica por conta do grande número de jo-
vens em sala. Pessoas que chegam em bus-
ca de qualificação e sabem que o emprego 
é garantido, devido a grande procura por 
profissionais desta área na região.

O baiano, Álvaro Alves Santana, de 20 
anos de idade está a quase dois em Brusque. 
Hoje trabalha como servente de pedreiro, 
mas tem um sonho: aprender uma profissão. 
“Quero aprender uma profissão onde eu pos-
sa oferecer uma vida melhor para a minha 
família e poder estudar, me aperfeiçoar e aqui 
sei que vou conseguir”, diz ele.

A procura por este curso é tanta, que exis-
te uma lista de espera para uma nova turma.

Novos cursos
O Senai equipou oito carretas iguais a 

que esta em Brusque, para percorrer todo 
o estado, qualificando a mão de obra. Mas 
para que a unidade permaneça no muni-
cípio, tem que haver demanda de novos 
cursos, neste sentido já estão abertas as 
inscrições para dois novos cursos no Ca-
minhão Escola da Construção: Instalador 
Hidráulico Predial e Pintor. 

A intenção é realizar o curso de hi-
dráulica no período vespertino, para isso 
as entidades responsáveis pelos cursos no 
caminhão, buscam o apoio dos empresá-
rios para que liberem os trabalhadores que 
tem interesse. “Vamos entrar em contato 
com todos os nossos associados, para que 
estes dispensem mais cedo os trabalhado-
res inscritos no curso”, conta o presidente 
do Sinduscon, Ademir José Pereira. Todos 
os cursos tem duração de 160h/aula, ape-

nas o de pintor tem 
duração de 40h. Os 
interessados em fa-
zer os cursos devem 
procurar o Sintri-
comb no endereço: 
Rua Francisco Cer-
vi, 39 – Centro – 
Brusque. Telefone: 
(47) 3351-2089

“Espero sair do 
curso emprega-

do, pois meus 
parentes têm 
empreiteira e 

estão precisado 
de funcionários”. 
André Leonardo 

Gilli – Aluno 
curso instalador 

eletricista predial

“Já trabalho com 
elétrica, mas 
quero aprender 
mais e me aper-
feiçoar”. Rafael 
Guesser –  
Aluno curso 
instalador eletri-
cista predial

“Quero apren-
der uma profis-

são, me especia-
lizar e ter uma 
vida melhor”. 

Álvaro Alves 
Santana – Aluno 
instalador eletri-

cista predial

“Faço o curso 
porque quero 
saber mais  
sobre a  
construção  
civil e assim 
atender melhor 
os clientes da 
loja de materiais 
de construção 

onde trabalho”. Vera Lucia  
Goés – Aluna curso de pedreiro

“Cheguei a per-
der uma vaga na 

prefeitura por-
que não tinha 
o curso, agora 

terei mais chan-
ce”. Ademarino 

Soares da Silva – 
Aluno curso de 

pedreiro
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BRUSNOVA – EMPREITEIRA DE MÃO DE OBRA

O crescimento da cidade de 
Brusque está diretamente ligado à 
empresa Brusnova – Empreiteira 
de mão de obra, que há 14 anos é 
responsável por grandes constru-
ções no município e na região.

Tudo começou na cidade de 
Nova Trento, no Vale do rio Tijucas, 
onde Manuel Vanat morava e ini-
ciou os trabalhos na construção civil. 
Anos depois, mudou-se para Brus-
que onde trabalhou durante muito 
tempo como mestre de obras, até 
que em 1º de março de 1998, fundou 
a Brusnova, que recebeu este nome 
em homenagem as cidades de Brus-
que e Nova Trento. “Foi um começo 
difícil, não tinha muito trabalho e 
era preciso procurar clientes em ou-
tras cidades”, conta Manuel Vanat, 
proprietário da empreiteira.

E foi no litoral, na cidade de Bal-
neário Camboriú, que veio a primeira 
grande obra, o edifício Salvador Dali, 
localizado na Avenida Atlântica.

Depois a empresa não parou 
mais de crescer e hoje tem o orgu-
lho de ter o nome “Brusnova”, re-
gistrado em grandes construções 
não apenas em Brusque, como é o 
caso da obra do edifício Porto Fino, 
no centro de Brusque, mas também 
na região como o Fazzenda Park 
Hotel, em Gaspar; a Marina Tedes-
co, em Balneário Camboriú; as lojas 
Havan, em Barra Velha, Itajaí e São 
José, entre outras e a construção 
de uma Tirolesa que será mais um 
novo atrativo do Parque Unipraias 
em Balneário Camboriú.

São em média, cerca de 20 obras 
em execução constantemente, sob o 
comando dos profissionais da Brus-
nova. A empreiteira recebe os pro-
jetos, faz os orçamentos e executa o 

mais empregos e valorizou a região e 
como Brusque é uma cidade que há 
muito espaço para crescer, e também 
muito espaço para novas obras, seja 
no setor residencial como em todos 
os outros setores econômicos”. 

E se tem espaço vazio, é sinal 
de que logo haverá alguma cons-
trução no local e, provavelmente, 
o nome Brusnova estará presente.

A Brusnova – Empreiteira de 
mão de obra, possui escritório na 
Av. Cônsul Carlos Renaux, 72. Cen-
tro. Telefone (47)3351-3450.

projeto do cliente. Para isso, conta 
com profissionais experientes, for-
mados pela equipe do escritório, do 
qual faz parte Sabrina Vanat, sócia 
financeira; Sonia Vanat; Gorete 
Vanat, sócia fundadora e André 
Fischer, sócio Arquiteto, além dos 
funcionários que são contratados 
para trabalhar nas obras.

De acordo com Manuel Vanat, 
diferente de anos anteriores, hoje 
a maioria das obras da empreiteira 
são realizadas na cidade de Brusque, 
devido ao “boom” imobiliário pelo 
qual passa o município. “Temos na 
cidade construções de todos os pa-
drões, desde aquelas mais populares 
até apartamentos em edifícios de alto 
padrão que chegam a custar cerca de 
R$ 2 milhões e, ao contrário do que 
muitos afirmam, o setor da constru-
ção civil ainda deve crescer bastante 
nos próximos anos”, destaca.

O crescimento do setor está re-
lacionado à grande oferta de empre-
go, lembra o arquiteto da Brusnova, 
André Fischer. De acordo com ele, 
“A construção de novos shoppings 
atacadistas, assim como todo o setor 
industrial, metal mecânico, tintura-
rias, malharias e todas as diversas 
áreas da qual compõe o conjunto 
econômico da cidade teve um gran-
de crescimento, sendo assim trouxe 

Parte da equipe Brusnova: 
André Fischer, arquiteto; 
Manuel Vanat, proprietário  
e Sabrina Vanat,  
departamento financeiro.

Entre as obras executadas pela empresa estão o Fazzenda Park Hotel, em Gaspar e a Marina Tedesco em  
Balneário Camboriú. A maior obra que está sendo construída em Brusque é o edifício Portofino, no Centro.

Profissionais da Brusnova visitam 
constantemente as obras para  

conversar com os trabalhadores.
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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL ATRAI ALUNOS 
PARA CURSOS DO CAMINHÃO ESCOLA
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Lançado em abril, no 
município de Itajaí, o pro-
grama Nova Economia@SC, 
tem como objetivo fortalecer 
os setores industriais de San-
ta Catarina, atuando para 
aumentar a competitividade 
das empresas, ajudando-as 
a acessar novos mercados. 
O Nova Economia@SC é 
um dos quatro programas 
do Plano SC@2022, que con-
ta ainda com os programas 
Inovação@SC, para a área 
de ciência, tecnologia e ino-
vação; Meio Ambiente Le-
gal@SC, com foco em ações 
ambienta l ;  e  Educação 
TEC@SC, para capacitação 
e treinamento de profissio-
nais para postos de traba-
lho na economia do futuro. 

Ao todo, estão previstos 
19 projetos nessas quatro 
áreas, sendo que os muni-
cípios de Brusque, Guabi-
ruba, Botuverá foram con-
templados nos projetos de 
confecções, indústria de 
alimentos, metal mecânico 
e construção civil. 

O Sindicato das In-
dústrias da Construção e 
do Mobiliário de Brusque, 
Guabiruba, Botuverá e 
Nova Trento (Sinduscon), 
é o responsável em receber 
as inscrições das empre-
sas que produzem para o 
setor e que estiverem in-

teressadas em participar 
do programa. Os proprie-
tários das empresas terão 
que preencher um formu-
lário que será entregue 
para avaliação do Sebrae. 
A empresa que for selecio-
nada ganhará um diagnós-
tico completo voltado para 
tecnologia, como melhorias 
nos processos e produtos, 
controle administrativo, cus-
tos, além de participar de 
rodadas de negócios, feiras 
e muitas outras atividades. 

Para o presidente do Sin-
duscon, Ademir José Pereira 
o programa trará muitos be-
nefícios para o setor da cons-
trução civil. “As empresas da 
construção terão a possibi-
lidade de conhecer melhor 
seus empreendimentos, re-
ceber qualificação e perma-
necer no mercado”, lembra.

A estimativa do Sebrae 
da região é atender cerca de 
630 empresas. “Será possível 
oferecer estratégias para 
melhoria de gestão e solu-
ção de problemas empre-
sariais”, realça o diretor re-
gional Alcides Sgrott Filho.

O programa Nova 
Economia@SC vai in-
vestir R$ 74.820.564,00, 
sendo do Governo do 
Estado: R$ 52.417.964,00 
(70%) e SEBRAE/SC: R$ 
22.402.600,00 (30%).  

Prefeitos, secretário de Estado e representantes de  
entidades de toda a região estiveram em Itajaí para assinatura 

dos convênios do Programa Nova Economia@SC.

O presidente do Sinduscon de Brusque,  
Ademir José Pereira assinou o convênio que credencia a  

entidade a responder pelo setor da Construção Civil.

MÓVEIS ESTÃO NA  
PREFERÊNCIA DA CLASSE C

Pesquisa do instituto Data Popular focada no 
segmento das classes C e D mostra que em uma dé-
cada os brasileiros aumentaram o valor com aquisi-
ção de móveis em cerca de 56,8%, com consumo de 
R$ 19,4 bilhões por ano. Em 2011, o mercado para 
essa categoria movimentou R$ 41,7 bilhões. Em 
2001, o gasto era de R$ 26,6 bilhões.

Segundo Renato Meirelles, diretor do Data 
Popular, a classe C não compra apenas pelo pre-
ço, mas também por considerar justo o valor co-
brado por um produto ou serviço, e é mais rica 
do que 64% da população mundial.

Só para se ter uma ideia, de 2002 a 2011, 800 mil 
pessoas da classe D ingressaram no ensino superior e, 
estatisticamente, sabe-se que cada ano a mais de estu-
dos, representa um incremento de 15% na renda.

Dos R$ 41,7 bilhões que foram destinados à 
compra de móveis em 2011, a Região Sudeste res-
ponde por 46,7%. O Nordeste aparece em seguida 
com 20,9%, superando o Sul, com 18,9%. O Centro-
Oeste e o Norte contribuem com 7,7% e 5,8%, res-
pectivamente. A pesquisa foi realizada no ano pas-
sado com 18.356 pessoas de todo o país. 
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ANIVERSARIANTES Maio de 2012

TUBOS PEREIRA 
Ademir José Pereira - 25.05

WALPA INSTALADORA    
Fernando José de Oliveira - 26.05

MARIA CRISTINA WERNER  ME 
João Batista Werner - 11.06

RIEG IND.COM.DE PRE-MOLDADOS LTDA 
Leopoldo José Rieg - 12.06

ECONOMIA

CUB MAIO 2012
CUB Médio Residencial (R) R$: 1.140,10 - Variação %: 0,33
CUB Médio Comercial (CAL, CSL) R$: 1.234,36 - Variação %: 0,31
Galpão (GI) e Residência Popular (RP1Q)
Projetos Padrão Valor M² Variação %
Galpão Industrial (GI) 578,32 - 0,42
Residência Popular (RP1Q) 1.080,17 - 0,45

Fonte: Sinduscon Florianópolis

SINDICATOS FECHAM NEGOCIAÇÃO COLETIVA 2012/2013

O acordo estabelece reajuste salarial de 12% nos va-
lores dos pisos da categoria, além de outros 7% sobre 
os ganhos de quem recebe acima dos pisos. Este último 
representa ganho real de 2,5%, já que está baseado no 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), fe-
chado em fevereiro em 4,6%. As demais 39 cláusulas da 
convenção coletiva da categoria não foram alteradas, 
entre elas a que assegura os percentuais de reajuste 
anual, além, de um seguro de vida no valor de R$ 10 
mil que deve ser pago pelas empresas que atuam no 
setor. Os reajustes passaram a valer em 1º de maio.

O presidente do Sintricomb, Izaias Otaviano, que li-
derou a comissão de negociação dos trabalhadores, disse 
que o resultado deixou a categoria satisfeita. 

Já o presidente do Sinduscon, Ademir José Pereira, ob-
serva que “a união de esforços dos dois sindicatos, embora 
defendam interesse opostos, permitiu que a negociação fos-
se fechada sem demora”. O mesmo pensamento foi com-
partilhado pelo presidente da comissão de negociações da 
entidade, Orlando Schaefer. “Esta é uma característica dos 
sindicatos da construção civil de Brusque, trabalhar em 
parceria para conquistar melhorias para a classe como 
um todo e mais uma vez as negociações foram realizadas 
e fechadas antes do prazo determinado”, destaca. Além 
de Schaefer, também participaram da comissão os empre-
sários Valdir Iatzac, Célio Rodrigues, Manuel Vanat e o 
presidente do Sinduscon, Ademir José Pereira.

NOVOS VALORES DOS PISOS  
SALARIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Mestre-de-obras  R$ 1.150
Pedreiro   R$ 960
Meio-oficial   R$ 770
Servente   R$ 760

Colaborou: Valdomiro da Motta


